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iiAVÉ MARIA»  
PPIo Cap. jq. Cândido Ferreiro 

0 nosso ilustre conterraneo, 
mimoso Poeta e distinto Musi-
cógrafo, Snr. Capitão António 
Cándido Ferreira, acaba de re-
volucionar o meio musical do 
País com a sua nova produção, 
genero religioso, em que agora 
se estreia, dando a publico uma 
«AVÉ MARIA», musica litur-
gica que tem a plena aprova-
ção de Sua Eminência o Se-
nhor Cardial Patriarca de Lis-
boa, bem como da competente 
Autoridade Eclesiastica do Pa-
triarcado. 
Com esta « AVÉ MARIA», 

já são vinte e duas musicas pu-
blicadas para piano e canto e 

que S. Ex.a editou, versando 
três generos de musica : ligei-
ra, « lied» e liturgica, o que não 
é vulgar reunir num só compo-
sitor musical. 

E' de crer que esta edição 
tambem venha a obter o exito 
das excelentes musicas já pu-
blicadas por S. Ex.a, algumas 
das quais vão na sexta edição. 
Ao ilustre amigo e inteligen-

te colaborador deste semanario, 
Snr. Capitão A. Cândido Fer-
reira, enviamos as nossas feli-
citações por ter publicado mais 
este genero de musica que, se-
gundo pessoas entendidas, é 
das mais dificeis de compõr. 

0 considerado e importante 
jornal lisboeta— « Dia rio de No-
ticias», de 25 de Março, refe-
rindo-se á «AVE FIARIA», diz: 

«0 capitão A. Cândido Fer-
reira, apreciado compositor mu-
sical e poeta, que nos deu há 
pouco o belo livro de líricas 
«Canticos do Estio», bem rece-
bido pela critica, autor da céle-
bre canção « Apaixonada!» (6.a 
edição), tem publicado muitas 
musicas para piano e canto (21), 
quase todas com mais de uma 
edição. O ano passado inaugu-
rou o género «lied», editando a 
interessante canção portuguesa 
para canto e piano « Dize que 
sim». Agora acaba de abordar 
o género liturgico, publicando 
uma «Avé Maria» para canto e 
piano também. Pela sua perfei-
ta concepção musical, agradável 
melodía e caracter rigorosamen-
te religioso, mereceu a aprova-
ção da autoridade eclesiástica 
competente do Patriarcado, co-
mo consta da respectiva capa, 
pelo que lhe deve estar assegu-
rado bom acolhimento». 

LAGOLINE 
o D 1 e o 

Tinta esmalte Inglesa 

Ldm., Prop. e Director : Ro~o Calas de Carvalho 
Editem José Luelado Cardoso de CUvalro 
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FELICITA ÇQES ao SFi.. 
GOVERNADOR. CIVIL 
No ultimo Domingo, fez dois 

anos que assumiu a Chefia Su-
prema do nosso Distrito o Ex.ma 
Snr. Major Nery Teixeira. Por 
este motivo, segunda—feira, S. 
Ex.a recebeu afectuosos cumpri-
mentos de felicitações, no Go-
verno Civil, apresentados pelas 
Forças Vivas do Distrito de 
Braga. 
Em nome das Camaras Muni-

cipais, fez uso da palavra' o Sr. 
Dr. Mário Miguel Gandara Nor-
ton, ilustre Presidente do nosso 
Município e distinto Advogado, 
que disse do « regosijo que esta 
data representava para a região, 
porquanto há dois anos que se 
encontrava á sua frente a figu-
ra prestigiosa do sr. major Na-
ry Teixeira. Focou os serviços 
que a região já lhe deve e exal-
tou a sua forte personalidade de 
nacionalista convicto e acérrimo 
defensor do Estado Novo, como 
ainda últimamente, durante a 
campanha eleitoral, foi sobeja-
mente demonstrado, o que cons-
tituiu não só um triunfo para o 
distrito como para a própria si-
tuação. 

Referindo-se ao carinho que 
o sr. major Nery Teixeira vota 
ás obras de assistência, citou o 
muito que já se fez, destacando, 
sobretudo, pelo seu elevado al-
cance social, as cantinas da Le-
gião Portuguesa estabelecidas 
nalgumas localidades do Distrito 

Destacou o interesse que o sr. 
Governador Civil põe em todos 
os problemas que as Câmaras 
Municipais lhe apresentam e a 
forma como procura resolve-los 
para bem do Estado Novo e das 
respectivas localidades. Dentro 
deste espírito, os Presidentes 
das Camaras mostram-se intei-
ramente á vontade e confiantes, 
poissabem que têm a patrocinar 
os assuntos das suas terras al-
guem que por eles trabalhará 
com dedicação e carinho. Por 
isso, ao felicitar o major sr. Na-
ry Teixeira pela data que se 

Yd, em 13 de Abril, 
nér 

A ESPUNAOA QO DANUM 

José Ribeira Roso 

Amanhã, dia 3, completa 40 
risonhas primaveras, (ainda é 
uma criança), o nosso amigo e 
inteligente Redactor Desporti-
vo, Snr. José Ribeiro Novo, 
muito digno Director da Agen-
cia do Banco Ferreira Alves & 
Pinto Leite, desta cidade. 
Ao leal companheiro nesta 

Trincheira, com as nossas afe-
ctuosas felicitações, desejamos 
que continue a fazer anos, mui-
tos anos,e nós que os contemos. 

Hamaare avulte--õo oaataves 
Sa sra. assimaates gelam o "coaw 4a' to ye 

Ut4.2o ss: t©1 vtuadas polaa Comuiura 

X8581 aos baren]eiraS 
No ultimo Domingo, deslo--a-

mo•nos desta cidade até á pro-
gressiva e linda freguesia de 
Abade do Neiva, deste conce-
lho, onde fomos visitar o nosso 
querido amigo e ilustre colabo-
rador, Snr. Mranuel Augusto 
Vieira, generoso Benemérito e 
conceituado Industrial da nossa 
Terra. 

S. Ex.a e Ex.ma Esposa, Snr.a 
D. Rosa Coelho da Costa Viei-
ra, receberam-nos gentilmente 
no «Casal das Laranjeiras», im-
portante vivenda acabada de 
construir por aquele feliz Casal. 

Convidados a subir, logo á 
entrada, na sala de jantar, de-
paramos com um interessante 
prato de louça regional, coloca-
do na parede, onde se 12 : 

.i;em esta casa um broxa* 
entre lodos o mois nobre; 
receber, sem distinção 
tonto o rico como o pobre». 

Depois de visitarmos todo o 
excelente edificio, que fica nu-

comemorava, ali lhe apresenta-
va os cumprimentos e os agra-
decimentos de todos os Muni-
cípios do Distrito. 
As palmas que haviam soado 

quando o governador civil de 
Braga entrou no seu gabinete, 
ecoaram de novo para aplaudir 
as paiavias c o sr. i;i. Mário 

Norton». 
«O BARCELENSE» tambem 

felicita o prestigioso Magistra-
do, associando-se ás justas ma-
nifestações de que foi alvo pela 
passagem do 2.o ano da sua 
posse do elevado cargo de Go-
vernador Civil de Braga. 

A PEROLA OA OENIOA 
Inaugura, brevemente, 
as novas instalai ões. 

1 

HORA DE VERÃO 
A m a n h ã, de madrugada, 

adeantam-se os relogios 6o 
minutos, até ao i.o sabado de 
Outubro. 

ma elevada encosta do Monte 
de Abade do Neiva, e donde 
se disfruta um encantador pa-
norama, fomos visitar a linda 
propriedade, que tem atraentes 
canteiros ajardinados, espelhos 
de agua, tanques, estufa, gara-
gem, magnífica casa para os 
criados, rico portar com nume-
rosas laranjeiras carregadas de 
fruto, bem como terras de la-
vradio, etc. etc. 
Um encanto, cujo clima dá 

saude, retempera as energias, 
faz rejuvenescer... 
Eram 17 horas, voltamos á 

sala de jantar, onde nos foi ser-
vido um finissimo «copo de 
agua». 

Daí por momentos, deram 
entrada nesse recinto as Ex.-as 
Sogra e Esposa . do Snr. Dr. 
José da Silva Freitas; as Ex.mas 
Esposa, Filha, Nora e Netos 
do Snr. Dr. Manuel Baptista de 
Lima Torres e a Ex.ma Snr.a 
D. Joaquina Vieira, e os Snrs. 
João Duarte, Dr. Silva Freitas, 
Dr. Lima Torre e Manuel Dias 
Gomes, que tambem foram vi-
sitar o Snr. Manuel Vieira e 
sua Ex.ma Esposa. 
A',3  18 hc ras, de eis de aárú-

decermos as atenções que nos 
dispensou aquele Ex.-O Casal, 
retiramos, no seu automovel, 
para esta cidade. _ 

Foi um agradavel passeio, 
que nunca mais esquecerá á 
nossa pessoa, nem aos compa-
nheiros da viagem. 

í . e. e. 

LAGOLINE 
ODI CO 

Rmelhcrtinto esmalte 

.&liBIN'0 L133ITZ) 
Terça-feira, faz r9 anos que faleceu o nosso que-

rido amigo, Snr. Albino José Rodrigues Leite, que 

foi ilustre Editor deste Semanario, e muito se sacrifi-
cou pelo progresso de Barcelos. 

Como recordar é viver, aqui relembramos, hoje, 
a memoria désse saudoso amigo, e rogamos uma 
Avé Maria pela sua alma benfazeja. 

N i o ir 
PROBLEMA 

ôe iingua nacional 
NO BRASIL 

—Afirmou o Profes-
sor Clovis Monteiro 

Rio de Janeiro, 24-0 Prof, 
Clovis Monteiro, catedrático de 
português no Colégio D. Pedro 
II e actual Secretário da Edu-
cação no Distrito Federal, pu-
blícou no «Correio da Manhã» 
um artigo, sob o titulo «Não há 
problema de língua nacional no 
Brasil», em que afirma: 
«A língua literária com que 

surgiu o [Brasil independente, no 
século XIX, tem, incontestável-
mente, as suas raizes e os seus 
modelos em Portugal. Adaptou-
se, porém, ao nosso génio e ás 
necessidades da nossa civiliza-
ção. Aqui recebeu recursos no-
vos, com que se opulentou; aqui 
apresentará modalidades de ex-
pressão diversas, mas ninguém 
provará que tinha deixado de 
ser a língua portuguesa.» 

E, depois de apontar as dife-
renciações linguísticas ocorridas 
na Europa e as que foram re. 
gístadas no Brasil, concluiu : 

«Assim, não perdeu a língua 
portuguesa no 3 asi1 as 6uàa 
características fundamentais , 
nem no uso oral, nem no uso 
literário. E as numerosas obras, 
em prosa e em verso, dos mo-
dernos clássicos brasileiros, co-
mo Rui Machado de Assis, Bi-
lac e tantos outros, além dos 
monumentos filológicos que já 
possuímos, impõem-nos o dever 
de conservar a língua que de 
Portugal nos veio e em que 
tão bem se reflecte o nosso es-
pírito e tão fielmente se expri-
me a alma brasileira.»— (ANI) 
.N.I.N M. + N.M p N. N.r••N..1..NH. 

V. Ex.a quer conforto, 

bem estar P . . 

S6 na Esplanada da 

Pérola da Avenida 

MANUEL MARIA FER. 
NA NDES DE SOUSA 

E' com a maior satisfação 
que felicitamos este nosso pre-
zado amigo e assinante, pela 
passagem do seu 5r.o aniver-
sario natalício, que tem lugar 
no dia 6 do corrente. 
O «Neca Sousa», é um dos 

velhos e sinceros amigos que 
muito admiramos pelas suas fa-
culdades dé trabalho e pela de-
licadeza do seu trato. Parabens, 
muitos parabens. 



BODAS DE OURO 
SACERDOTAIS 

Faz hoje cincoenta anos 
que o actual Papa, Pastor 
Supremo da Santa Igreja, 
o Pai comum dos fieis, o 
Vigkio de Cristo na terra, 
celebrou a sua primeira 
missa. 

Motivo de grande ale-
gria para todo o mundo 
catolieo e cristão deste 
quinquagésimo aniversá-
rio dq primeira missa de 
Pio XII. 
Não será comemorado 

este dia com grandiosida-
de solene nem com mani-
festações pomposap,porque 
Sua Santidade # quere pas-
sar esse dia no recolhimen-
to e na oração». 
Quere agradecer, talvez, 

a Deus ter-Lhe conserva-
da a saúde e o seu fulgor 
intelectuBl, que é de gran-
de projecção mundial, e a 
sua ascensional elevação 
espiritual para o Altissimo. 
Que, neste dia 22 de 

Abril, O Divino Espirito 
Santo desça e inspire Sua 
Santidade para esclarecer 
os homens que ainda vi-
vem subjugados pela ma-
téria e não vislumbram a 
luz fulgurantissima do e-
vangelho. 
O Sumo Pontifíee vai orar 
para que os $!gelos que 
oprimem e dilaceram a hu-
manidade desapareçam de 
sobre a màrtir terra e,com 
eles, a escravidão da maté-
ria, a idolatria... 
Subiu ao Pontificado, 

quando o Mundo se deba-
tia na mais atroz e mais 
dolorosa hecatombe que 
davia assolar o Mundo e, 
na vespera, de todas as 
forças morais se subverte-
rem, se Deus se não amer-
clae,se dos homens. 

Seu Augusto Antecessor, 
Pio XI, lutou denodada-
mente pela causa justa dos 
povos. Nunca tergiversou 
na defesa de todos os seres 
humanos que povoam o 
Universo. 
Teve a coragem espiritual 
de se opor aos sistemas po-
líticos que, esquecidos da 
paternidade cristã, vili-
pendiavam os que eram de 
raça ou cor diferente da 
sua. Quando tinha conhe-
cimento de uma injustiça 
praticada na pessoa huma-
na, levantava a sua voz de 
Pastor comum das almas 

para ditar as normas, que 
são o fundamento de toda 
a vida cristã e o alicerce 
sólido da moral. 
Herdou o actual Papa 

uma pesada tarefa do seu 
antecessor. Assistiria, du-

rante o seu pontificado, ao 
desmoramento eoonomico 
de um mundo que se fir-
mou mais no paganismo 
das idear que nos senti-
mentos sublimes do cris-
tianismo milenario. 
A Igreja intervem sem-

pre que as consciencias doe 
individuos tendem para a 
preversão, causa da pela di-
latação de principios que 
desmoralizam e degradam 
o homem. E assim deve ser. 
Tem de estar vigilante, 

afim de que o reino de Je-
sus prevaleça sobre as in-
famias, injurias e traições 
que, por toda a parte, rea-
gem contra Ele. 
A luta entre o materia-

lismo e o espiritualiomo 

dura há milénios, mas um 
dia, as trevas darão lugar 
a luz, porque os homens 
que apregoava a liberdade 
e a justiça hão- de compre-
ender que os seus anelos só 
s e r ã o satisfeitos quando 
Cristo presidir ás suas da-
cisões. 

D. Velério Valeri sueci-
tou a ideia de todos os ca-
tolicos oferecerem, o o m 
suas esmolas, uma apare-
lhagem radiofonica a Sua 
Santidade. Na medida do 
possivel todos devem fazê-
-lo para ouvirem claramen-
te a voz do Pastor Supre-
mo, quando se dirigir em 
suas mensagens aos Portu-

gueees. 

U Papa fala admiravel-
mente o português, o que 
nos torna credores da nos-
sa profunda admiração por 
S. Santidade. 

Neste dia roguemos a 
Deus pela conservação de 
Sua Santidade, no trono 
de Pedra. 

.)P. pint'o 

l'i#* te a ó com: 
LAG0LINE 
0DIC0 
 .-ae•ee~  

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã és tá, lis f6,3o e da 21,30 

será erb!do o Aias da vida de Roma 
no tempo de Nato: 

O ISInal da Crua 
Uma produção de Cteil B. de Mil• 

le que assombrou o meado e continua 
a ser uma obra gigantesca. 

Na 5.c feira, uma trepidante reali. 
zação de aventaras, em teenicolor : 

RENEGADOS 
Um grande filme de acção, amor, 

ódio, tiros, perseguiçõet. 
No domingo : d a(omem das ? 

Viôaz. 
a a a 

NOVO PRESIDENTE 
DA CANTARA MUNI-
CIPAL DE BRAGA 
Com numerosa assistoncia de 

elementos do Estado Novo e 
amigos: pessoais, tomou posse 
do cargo de Presidente da Ca-
mara Itunicipal de Brogi o nos-
so amigo Snr.Antonio Santos da 
Cunha, Nacionalista de antes 
quebrar que torcer e bracarisa-
se que muito tem trabalhado 
pelo pregresao da sua linda e 
importante Terra. 
40 Barcelrnse cumprimenta 

e felicita S. Ex.a 

COMPANHIA BE SEGUROS 
Império 

Inserimos, em outro local, 
rim anuncio da Comp% chia dei 
S-guros almpériot►, para o 
qual solicitamus a atenção das 
nuesos leitores. 

A Companhia de $¢guros 
eimpérieiiie foi fundada em 
19412 p,310 grande Industrial 
Sar. Altredo de Silva e já hcJj 3 
é uma das noetlas maiores Cum-
paauht>&s de Segaros. 

Só de prémio de seguros di-
rectas, arrpesdou a cimpé-
rioe,sm 1948,-4 impor áusis de 
E.c.: 4o.salo.eos$o:3, 
o que constitue arma das pri - 
melros receitas do mercado 
segurador português. 

— o — 
A Companhia de Saguros 

cilmpérios é representada 
netaa cidade, polo ocaso ami-
go, Sar. Luis Gonzaga de Oli-
veira Fera+odes. 
 .eo■  

Companhia di Taatro 
Maria Vitória, de Lisboa 

Em toarnée pelos principais Tea-
tros de Portugal, Roma Mateus, apre. 
senta esta grande companhia, no nos-
so Teatro Gil Vicente, com aº revistas 
de grande &acesso : aO nco—!rico• e 
-d pirata da Furna de pau-, cosa 
o el.nco : Laania Mendes, Ema de 
Oliveira, Deolinde Saraive, Maria Fer-
nanda, Fernanda Barros, Edillie Viei. 
ra, Joa& Branco, M. Santos Carvalho, 
João Perry. Reginaldo Duarte, Colos-
tina Ribeira, em magnifico grupo de 
eGIRLSa e ama Orquestra privativa, 
num total de 31 pessoas. 

Nas noites de 13 a 14 deste mas 6s 
23 horas. 

INTRA-MUROS  
Reflexo da somaras 

He muito tempo a esta parta que 
asa vtja embaraçado para fazer recor-
dar velhari.s bareelensas, porque, na 
verdade—tenho do confessar, isto tem 
que acabar, tem que ter um fim. 

Mas, como ama ou outra coisa, tesa 
citado por dizer e que não deve per-
manecer esquecida, antes se deve jun-
tar ao numero das que tenho contado 
a registado ao sudaric do que se tor-
nou antiquado, terei de continuar a 
narr.r o que, por acaso, mo vi chegan-
do °ao conhecineento o que me conven-
ça da necessidade do seu registo. 

Barcelos, terra de santos. beroes o 
boémios, tem como todas as outras de 
Portugal, a sua historia alicerçada em 
pedras que cimentadas por todos os 
pergaminhos daquelas que se celebri. 
s.ram pilas suas virtudes, como vali• 
dado ou Motim, nos impóem o dever 
de nao poscrmos encobrir as coisas dos 
tempos passados, que nos venham di-
zer como então se encarava a Vida. 

N'agaele tempo—(lá lá vão mais de 
sessenta anos)—a nossa antiga ,;olagia-
da t aba um bom par de sacristães. 

Havia o do S.S. Sacramento, o das 
Almas, o de N.• d.- da Graça, o de S. 
Joio, o de N.a S.a do Rezario e o de 
Culdgsada. 

Entra estes, havendo vaga na Con• 
fraria das Almas concorreu a ela, um 
iddividuo ba,xo, ja dos seus quarenta e 
tal de idade, que tinha por profissão 
alfeiate e que, por nua ser portugu:z, 
começou a ser conhecido na vila por 
João de Vigo. 

João do Vigo, apezer de catar ha 
pouco tempo em B.rectos, eomeçoa a 
ganhar nome, isto e, a ser conhecido, 
porque era um especìaLsia no seu mo-
ao ao vide, priac.palesente na sonfee-
ção de ealgds para homem. 

Este individeo,como nào ora conhe- 
eido no meio barceiensm,quando con. 
correu ao lugar de sacristão da Contra-
ria das Almas, e Jutz chamando-O, 

entro algumas coisas preguntoa-lhe : 
— lhas como fsj roce essa tolsce de 

rir para Portugat ? Pai soem corteja 
por seceseidado i'... 
—Ndo senhor, (respondeu o João 

de Vigo,. venko fajer fortuna, porque 
necessidade já id linha ma catsAa terra... 
Lio c.,nstou a provocou eo,eatarios 
hilariantes. 

Do facto, naquele tempo, ee gAM. 
gos, (somo gatão os portugueses cha-
mavam aos hespanhoes) muttissimos 
vieram para Portugal e por cá cart-
queceram, menos o Joio de Viga que 
morreu pabre, embora não estendesse 
a mio a caridade publica para si o o 
fizesse em favor das almas que se cri. 
volviam nas labaredas do Interno e do 
Pargatorto, por cujo alivio elo multas 
vazes ajudo■ a moais e razoa milhan. 
tos Padre-Nossos, aos pés do altar da 
Confraria que lho impunha o dever de 
acender as grizêc.s qeo mortiçamente 
alum ,avam o painel que servia, de 
adorno principal pira o culto o vene-
raçao das almas. 

Eu lembro-ma muito bem de o ter 
visto envergaado uma opa branca, tra. 
zeado dependurado ao pescoço uma 
caixa com uma pequena pintara elasi-
va lis Almas do rargaterio e dizendo 
en alta voz de vez em quanto p:lae 
ruas e ao entrar em todos os estabele-
cimentos : 

—Quem dá a sua #sacola para as 
8asdstae sisaas. 

Muros a morres n'ama pequena 
casa situada na Rea Direita pouco abai. 
xo de ema outra que deu lugar i coas 
tração de Banco Nacional Uiiramariao -

3 

B a. RiC• • L lE lV t• lt•.l3 

Bar!—Barl sublerraneo, 
é o da 

PÉROLA DA AVENIDA 

A Homenagem ao Snr. Or. 

MIGUEL FONSECA 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Transporte do ti °_passado 3.850800 
Joaquim Correia Azsvedo 100500 
José de Bens& o Menezes 1uG$UO 
V.' de liso B. Domeoeeb, Ld., 1508 0 
Manuel Augusto Vieira 1uU$UO 
Um Amicto do ilmstre ®nade 100SU0 
Dr. José G. de Si Caratiro 1001100 
José Pereira de Silva Correia 50$(10 
Oscar Duarte Alçada 50.00 
Awbal Araujo 5u8iio 
Raul Ferreira Veloso hosoo 
Maauei Cardoso de Albuquerque 50300 
Hearique Antonio Corrola 10500 
Francisco Correia 105Uo 
J,ão Jo&é Vieira Martins 20500 
José Teixeira de Carvalho 10$00 
Rogerio Moreira do Carvalho 55U0 
groeato G. da Silva 5LU0 
Aaonimo, do Porto 5500 
D. Maria Augnata Pareira 5$UO 
Augusto J. F. ëousa 5$U0 
Antoato T. V. Miranda ' 5500 
D. Alaria Fernandes Lavandeira 5100 
José A. Laadolt de t ousa 5M0 
Francisco M Dias Gomes 500 
José Arat,jo Figueiredo 5800 
Eduardo Uorreie Vilas Boas 5$UO 
Caodido Alves Pereira 5dU0 
José da Silva 5500 
José B Gamos Amorim 51100 
David Juão Falcão 5$UO 
Domingos Andrade da Silva 58U0 
Francisco Correia de Sé 5500 
Joaquim A. Falcão 51100 
Amadeu Pedras 61100 
Candido Msrtias 51100 
Martinho Figueiredo de Araujo 5"0 
D. Maria Caridade Rosa 5SU0 
Frederico Carvalho UUO 

fre.stiaual 

Árítatoe só' e0918 
z AC3-Ol.la.IT.0 
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PELO DESPORTO 
'. 0 ACADÉUICO DE 
BARCELOS ELI FOCO... 

Na secção— aUm pouco de 
tudo. .. tr—que o ilgsire jxnalia-
ta, asar. Araujo Pareira, escreva no 
«Correio do Minhoto, brilhaote dia-
rio, de Braga, lemos o que segue ; 

Os leitores recordam-e@, por certo, de 
hi poucas semanas atras termos feito 
reforéocia; nestas colunas, á iniciativa 
que os dirigeatea do Académica Birao-
los Club peoiavam tomar, relativamen-
te A criaçio de uma Associação de Das-
portos na nessa região. 

Pois bem. Na prelèrita semana tive-
mos o prazer de receber a visita do pres-
tigioso presidente da simpatica colectivi-
dade barcelense—o Dr. Luiz de Figuei-
redo—que aos veio tranar a aoliela de 
que o seu Club levara per diante a ideia 
da fundação do citado organismo. 

Assim, soubamos que 0s academistas 
oficiaram ji ài principais colectividades 
minhotas, aoliattando-lhes a sua adesão 
para que tão louvável ideia possa ser 
ceaverlida em indeatrativel realidade. 
0 dr Luta de Figueiredo, laformoa-

-aos alada do que o Vianense dera, proa-
tamenio, a sua valloas adesão acreseon. 
taado que espsrava poder contar com a 
anulava do F. C. Famalicãs, Vitória de 
Giiioaaraes, G. D. de Bareelinhoi, Spor-
ting C. da Braga e Académico de Braga. 

degundo passa o presidente do Aca-
démico Barcelos Club, seria poiaivel, 
para já, l ,,ciar uma imediata actividade 
na prática do Téees de Mesa e Voteibol, 
elabora, e a sua oplotão— que alias b 
també.0 a nota&—ao Basgawtebol esteja 
reservado papei de re :: ii larga projarçào 
ao demento da Associação doe W3portes 
de Braga. 

Orate os elubs coavidadoi ,a fundar 
a prateara Associação dos Ddtportei de 
Braga, te compaaetrem do aleaaee que 
tal iniciativa, a tomar-se realidade, taré 
no desenvolvimento do DisperioMiaboto. 

Sabemos que o Académico de Braga 
está preato a colab3rar com o seu eoa-
geaere da prlacéea do Civade. Orais os 
restantes se ea&onirem po&tuidos ds 
mesma bua vontade e dar-so-á um gran-
de passo em freto pró-deseavolvimeºt# 
da Causa doi Dasporios na nossa região. 

Avante, pois, amigo e Sor. Or. 
Luiz de Piguelrado. 01 anev05», 
querendo, muito podam fazer e® 
bsaeflcio do Desporto da tlatnba do 
Cavado. 

t3i 

COXENTARIOS 
E' bem agradarei registar a noticia 

de que o Sar. Aaihsl Araujo vai oova-
meete presidir é direcção do Gil Vieen• 
te F. e. 

Figura de iacenfandivel prestigio no 
mosto meio, Aaib,rl Araujo é uri nome 
já bem coottitoido no desporto local e 
todos os birceieases lha eooheeem aque-
la earacteristiea espacial que o avoluma 
mate, se é possivel, ao lugar que tem 
bairritiameuto aceitou: é que na sua al-
ma eteraizou-se esta legenda: -- Gil VI-
sente F. .. 

Iicoatoatavelmeote qai o nosso elub 
de fuitbol estava carecido ds possuas 
que prooarassem, dea[ro das possibilida-
doi que a torra Ihsr pólo dar, eleva-lo 
desta posiçA3 loter,orizada em que tem 
ultimamtsate vegetalo, imerecidaaeoto, 
quer pelas suas tradlçõ +s desportivas 
que podem, coco justa raalo, ser o or. 
gulho dos biredieasei e ainda pela cate-
geria da torra que, sendo cidade e séde 
do maior eoneeiho de país, nào lhe com-
pete ter um epobrissimoa e►ob de fuce. 
bil na 3.• divieao dittrital 1 

Com Aaibt,l Araujo a comandar, 
agora, os deattaos do Gil Vicente, e ten-
do para o ajudar um grupo de barca. 
,,,ases munido da melhor bia-voutade 
o do melhor amor pela sua terra e pelo 
desporto, é da esperar vér-so sair o nos. 
se futebol do marasmo tristissimo em 
que está vivendo. 

Justo, justistiruo é que agora os bar-
eeleasm compreetidam o estorço que se 
vai rasar e aj idem a progredir o despor. 
to da sua e nossa terra— desta encanta-
dor& cidade do Cávado a dos jardins 
fl !rido?. 

0 nosso, campo de jogos—campo 
Adelino Rtbe,ro Novo—chegou a um tal 
estado de abandono que causa trliNza 
observa-to. 
A vedação, na eus lota►idada, pode 

dizer-se açoitada polo vento, caia. E. 
não sabiaaos ee devido Cambem tis In-
tempéries, a madeira do que aquela ta 
eompuoba, lambam desaparecea ... 

Come o campa tem, ou tóve, um 
guarda responsavel pelo que naqurie 
extete,teria conveniente preguntar-se-lha 
o destino da madeira, pois estamos cor-
:os de que nem toda ... o vento levou. 

Numa lateistiva a todos os postos 
louvável, coas[&-nos que as importaotae 
companhias de Seguros--Co®ercio a 
laduetrie. ,■ Impérios e eConftaoçei—de 
que são agentes nesta cidade os Soro. 
Francisco D. Coutiaha, L•iiz Gaotiga a 
Manoel Fernandes, respectivameote,vão 
levar a cabo a total vedação do nosso 
campo de jogos. 

liando, como cia verdade sa reeoahe-
ce, doma necessidade extrema aquele 
melhoramento o duma urgenola a toda a 
prova, é de esp +rar qua tal Wa te is, 
ele com bravldade. 

JOTA 

Em Viatodos—Festa de Des-
pedida do jºgaior Antonio 

Noiva 
No domisgo, dia ºo de Margo, rea. 

lizou ss no « Oampi Dr. Manuel Barbo. 
cies, em Viatodos, um encontro de fu-
tebol para a despedida do jogador e 
capitão da Equipe Antonio Noiva. En-
tre os grupos t Q. D dos Bombeiros 

Volantórios de Braga e o F. C. de 
Viatodos, &alado vencedor a grupo lo-
cal, por 4-3. O F. C. de Viatodos 
aliaboca da segaiate forma : Filipe; AI- 
merda e Hernáai; Noiva (depois Cardo-
so), Francisco e Bragas; F-rreira, Má. 
rio, Santos, Maravalhas e Seeundino. 
Arbitrou, o Sar. Augasto Gomes de 
Silva, que agradou. 

Antes do início do jogo, houve tro. 
ca de galhardetes entro &e capitães dos 
dois Clabs. A seguir entraram no 
campo duas simpaticas meninas que 
ofereceram ao ráemeaagoaao, liados 
ramos de flores. Focaram-se vários 
aspectos da cerimonia e do jogo. An-
tes de cacoºtro, gu .rdou-se um minu. 
to de silencio a memaria do fundador 
do Clube ëtar. Dr. Manual Barbosa. 
Ao Intervalo, a Direcção do F. C. de 
Viatodos, entregou, por intermedio do 
seu Secretario Antant0 Aresas Martins, 
uma artística cigarreira de mesa, ao 
homenageado. Este agradeces cosi 
palavras que sensibilizaram toda a as. 
sisteacla, retirando-cie em seguida. A' 
Deite, na liado do Club, efectaoa-e# 
um . Copo de Aguas, onde assistiram 
muitas peseoas, entra as quais se tn-
eoutrava o Sar . Casimira Dias que, 
em palavras amaveis, elogiou a azara 
de Antonio Neiva como homem o co. 
mo desportista, sendo aplaudido por 
todos os presentes. A seguir, falou 
Antonio Noiva que agradecer todas as 
provas de simpatia o amizade que os 
Viatodenses nutrem por ele; finalizan-
do, agradeceu tambem ao bar. Casi. 
miro Dias a saa desloc4çao de cidade 
do porto para ver o sem ultimo cacoº: 
tro de fat.bol . Eram perto dde 24 tio. 
ras quando acabou esta fasta dei aaspe-
didd, que decorreu com todo o bri 
lhautiamo. - 

Abrilhantou esta festa a Radio 
Electrica de Viatodos. 

A. 
--O— 

FUTEBOL 
Domingo, ao Campo Addllno Ribeira 

Nove, desta cidade, saa jogo aaigavet, 
o tiporting Club de Barcelos venceu o 
Vermoim, da Famah40, por 3-1, 

Amanhã, o sporting, realizs ao fes-
tival deeportivo, ao mesmo campo. 

Procissão de Passos em 
S. VERIS,-XUO 

No dia 10 de Ah li, realiza-se a ira-
dieloa at Proeissao do senhor dos Pas-
sos na visinha freguesia de A. Veriui-
mo do Tamel. 

Sala solenidade, que é revestida da 
maior religiosidade, acra abrilhantada 
pela Musica dei Bumbairo& V. de Bar-
celos. 

Faoarmaisoia de serviço 
Amanba. eoceotra-so da serviços 

Farmacia .Cameta. 
---w•• 1►►4~ 

0BITUA810  
Joaquim F. de Carvalho 

Coutando 65 anos de !dada faleces, 
em Barcelitibos, o Bossa amigo, dar. 
Joaquim Fernandes de Csrvaltio, esil. 1 
mago industrial. 
0 funeral realizou-se quarta-feira, 

com grande acompaubamento. 
A teus filhos, irmliº, genros a de-

mais familia em loto, #aviamos teatidas 
condoleacias. 

Procissão d• Passos na 
LAMA 

Htjs e amanhã, na freguesia da L&. 
ma, Goste coaceltio, realizam-se soleai-
dadea em peara do Senhor dos Pastos, 
com a seguiata programa : 

H: je, ás 30 horas, efectua-se uma 
magesiosa Procissão de Velas, seode 
conduzida, procisciona[mente, Nossa Se-
abora até d Capela do Solar de Azevedo. 

Amaabii, dia 3, as 15 horas, haverá 
eermdo peto distinto orador sagrado, 
Rev.a Padra Atirado Rocha, digoisaimo 
Prior do Barcelos, realtaando-se, era ae-
guida, a procissão de Souber dos Pas. 
sos a& qual tomará parte numerosos w 
jiuhas e figuras alegorieas. 
A Proeiaeico sal da Ijreja Paroquial 

em diretÇào a capela, do Solar de Ase• 
vedo, oade se ouvirá o Sermão de 
Eaeoatro, regressando, depois, á Igreja 
Matriz, termioaado as solenidade& com 
o sermão do Calvario. 

Sequiade 27-3-949 
No paesauo domingo, realizam se 

nesta trtgueala, o triduo em honra de 
Sagrado Coraçiio de Jesas. As prega-
çti.s estiveram a cargo de dietiato ora-
dor sagrado Sar. Padre BWajamim 8al-
gado. A'& 7 boras, houve a mias& da 
eomaahão; lis 10 Goras, missa solene, j 
catando o esato coral a carga da J. A. 
C. F. deita freguesia, e ao orgão o i 
Ser. Padre Bdojsmim Salgado. 

De tarde, exposigão do 8antissimo, 
res,tação do terço, sermão e procissão { 
Eucaristia&, termiaaodo a aolenidade 
som a b:agào do Santitalmo Saeramen• 
to. Estas actos foram muito concorridos. 

—Na passada quarta-feira, visitou 
esta freguesia o Liv.e Padre Peixoto, 
Dig.— Absde de S. Veriasimo. 
—Ni sexta-toara, de visita ao Rev,a 

Padre Joaquim da Silva Araujo, eetive-
rala em Sequiade os Sara. Padre Altra. 
do Manias da Rocha, Dig me Prior de 
Barcelos, e Padre Aibirto da Rocha 
Martins. J. 

A HISTORIA TRAGICA 
DOS BO--3QUI9ANES 
P,,uaos pevos têm ama hialéria 

tão trágica como os Bosquimanes 
que moram ao deserto de Caìahari 
da Africa Austral. Satre os habitaº. 
toa do centro a do Sul da Africa 
do quem tomos notícias fidedignas, 
os Bosquimanos tio cia mais anti. 
gos. Isso não quer dizer natural-
mente que siiu e& primeiros habi-
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Lado 61offoi age 

tintas deltas reg;5ti. No século XV 
foram expulsado# pelos Hateatotes. 
No século XVI outra vez por várias 
trivua de negros Banida, que vie-
ram do Nordeste e depois tio século 
XYI1 pelos Europeus, que vieram 
do ludossis. E' evidente que os 
Bosgaimanes que afio de mediana 
estatura s cio dispõ»m de boas ar-
mas foram vencidos sempre. Atrevem 
dos séculos tem sido par&egui soe e 
matados. Não nos sorprende portan-
to que o #so ndmore sempre foi 
dimiºulado. Além disso as criaepas 
--- sob» tudo as do saio masculino 
—recebem uma educação [A• dura 
que ei débeis costumam morrermni-
to ºovos,Ti,roeira causa da exiloÇão 
dos Bosquiteanes é a escassas de 
alimentos que lhes tem assolado no 
Curso dos tempos. A quarta causa 
por fim é o impaludismo que no 
limpo das chuvas se manifesta 
epidéiaicamente entre os Boequima-
ºes, #amontoado muito a inortalida-
de. Nos d+timos anos o governo tem 
t#ito mano para impedir a extioçiio 
desta tribo. J4 não sita perseguidos; 
tecto-ea prevenir a fama enviando 
alimento em tempos de secação. E 
o impaludismo--que coatinua a 
fazer muitas vitimas entre us Bos-
quialºes--Combate-se procuraado 
mover voe Boaquimaaes tomarem 
rsgularmauta quiaiaa. A comiosão 
muito competente de Impaludismo 
da antiga Sociedade das da'õas diz 
oa página 145 da sua relsçio pu-
blicada em 1938 (sdiçio ioglesa) 
que na prática a quinioa eontiºs& 
a ocupar o primeiro lugar ,entre os 
remédios contra a malária, a causa 
da sua arçáo Sdedigna a a lua tolo. 

^LenVaáo ::Z 
Leitores, no vosso pruprie ]eis. 

mane, deveio fszsr as vossas com. 
pras d'ouro, prata a relogioe na 
Ourivosaria Nova, á Rua D. 
Aotonio Barroso, enfrente á Coa-
foctaris Salvação, .'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, s ven-
de directamente ao publico, por le-
se para comprar, veador a trocar 
objectos d'ouro, dar a preforencia 
a gata casa é eeonomisar o voe-
to dinheiro. 

Na& suas oficina& tamb•m se fa• 
zem ou traºsformem objrctoa d'uo. 
10 e prata, a gosto dua clieaiss. 

Rua Faria JBsarbosae 13 

rancia completa, junto a um conho-
eimeato amplo do uso a da desifi• 
cação. A Comisião recomenda a ti-
luto preventivo uma doia diária de 
400 mgr. durante o tempo da do-
ença a alguns dias depois e prescre. 
ve para o tratamento uma dose 
diária de 1.1 .3 gramas diárias du-
rante 5 -7 dias. Por quase todo o 
mundo a quiaiaa tem triunfado, 
mas sempre bà alada pessoas que 
não lém confiança neelei remédio 
simples mas eficaz, Assim é com 
os piõprioe Bosquimase&. 

ff it"fe só com 
L A G 0 L 1 N E 
oo1•o 
PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

!►iteram o favor de mandar pa-
gar a esta redaegaoa anais 
e$ seguintes a&simula# : 

Até 30--12-1º49, se gera. 
Begenbairo Jeronimo Cardoso Boto-
lho Junior, Dr. Franklia Nunae, 
Luiz Tdizeira de Halo, Antonio Fe-
liz A C.a., Henrique Pinto Hauro, 
Joaquim Fernandes Alvares, Anto• 
pio Figueiredo de Carvalho, Dr. Jo. 
sé de l;á Carneiro, Ameriee Vos 
Oaorio, Dr. José Díolz de Brito, An-
telmo Mourto, Armando Ferreira, 
José de Freitas Vilar, Faºsilia do 
lar. Joaquim de Castro domes, 
Manuei Ferreira Junior Nata, A®aa-
dio de Oliveira Teixeira, Aºibal 
Azevedo, Coronel Francisco Carava. 
na, José das Dores Ribeiro, Dr. lia• 
nuel numes de Almeida, Antuaio 
Gomes do bago, Antonio Joaquim 
Coutinho, Mário Beleza da Costa Ale 
maida Ferraz, Dr. Luis de Sei Car-
neiro, José Fernandes Alvasi Fa. 
milia do Bar. Joi[u Vieira de Castro, 
r Maucio Macedo de c.,, Monteiro 

Guimarils, Filhos, L a, Carvalho & 
Gasialho, ➢r. Abal de Sousa Pacho. 
co, 0. givira Regina Magalhkes 
Novais, Pedro Vaecoacelos, u. Maria 
das Dores Vieira Marques Pinte, 
Adelino Alves Partira, Damingos 
Miranda, Juão Ferreira %mpaio, 
D. Ana Viana, Auguste Lopes Anjo 
Teixeira deyM#lo, João tiuima[éis 
Esteve#, Amériso Joaquim de Q.rei. 
roz, Familia do Sar. Dr. Jusé Ilir-
qua& d• Silva, gagenheiro Manuel 

i 

A PÉfioLA da,4 IVRXInA 
( iintiga Casa Oiineira ) 

&v- Combatentes da ,Grande "perra 

:E3AI:Lc ]B mas 
Inaugura. brevemente, as aluas novas 

instalaGdes. com ama esplendida S A L A 
DE JANTAR E BONS QUARTOS 

BAR SUBTERRANEO 
Serviço completo para casamentos, 

excuraóas, ele., etc. 

BOM E ESMERADO SERVIÇO DE MESA 
Especialidade em vinhos brancos e tintos 0 

v da Região, Grande sortido em via os en-
qgarra fados. 

r 

4 

Tudo por preços móõieosa 

de Si Carneiro, Dr. Francisco Bro -
ehado, Gremio dos Armadores de 
Pesca do Arrasto. Fernando Miran--
de, Tomaz Azevedo Dia# Afonso, 
Jasé Joaquim Lopes Cardoso, Do. 
mingos da Silva Santos, Profas#or 
Matias Martias Fernandes, Augusto 
da Silva, Antoaio José L)sgrae, Jo-
#é Pinto, Domingos José Pereira, 
Domiogos Lopes Coalhe a Da1§a 
vinagre. 

Aib 28-2-950, os gero. Auto. 
cio G.toçelvas Betxa#, Joeé Martias 
de Campos e Candtdo Gomes de 
Miriade. 

Até 30-10-949., o ser. Antonio 
Rodrigues Margars; até 30-9.949, 
e$ Sare. Domingos da Costa 'a Ma-
nuel da Silva Seara; até 30-7-9419, 
os Sara. Antonio José de Soava, Jo. 
sé Joaquim Moreira, Director das 
R-•presenteçt3rs ttSoreals e Adriano 
Ba,bisa Ribeira; até 30-8-949, õi 
Sare, Alfredo Essavoo da Cosia e 
João Epifaºio; até 30 5 949, os 
Sare. Centiobos, L.s e Manuel Luiz 
Aviz de Brito. 

Até =0--13-918, os-Sara. Cin-
dido Dias. L.', Manuel Cualhe da 
Silva a Aitouio Lopes de Araujo a, 
até 30-5-948. o Bar. João GauCil. 
vos de Figueiredo. DO BRASIL 

Até 30-14 --150, o Sar. Emi-

lio de Figuatrede, dia S. Paulo; & lá 
30-3-950, o Sar. Luis Faresºdes 
Torres e, até 30 9.949, o Sor. 
Joaquim Pereira, de S. Paulo. 

Falta de espaço —Por este Mrti. 
re, oáo pudemos dar publicidade, aos. 
te ºuatero, aos artigos doa nossos ami• 
gos Sare. Padre Franeisae Castilho a 
Jorge da Cunha a ás sec4õ.# das .Pala• 
M5 Cruzadas* e do aCaotinbo do E+-
cuta., bom 40010 e outro original, do 
qae podinaos noa desculpem. 

AaaueIe som 61 tinhas, pablisado am 
a0 BARCELENSE9 de a-4 —949. 
COMARCA DE BARCI Iffi 

Secretaria Judicial 

ANUNG10 
ludir.ON de !aO diais 

S.• pob ipaal[o 
0 Doutor José Avelino Mo-

reira, Juiz de Direito agiota 
comarca de Barcelos. Faz ela-
bar que, nos antes de acção 
civel de processo ordinário, 
para anulação de registo de 
registo de nascimento reque-
ridos por David da Silva Amo. 
=im,soitoiro. maior, motorista, 
da freguesia de Reme ha, des. 
ta comarca, contra Ana Go-
mes de Macedo, casada com 
Manuel José da Costa Ame-
rim, anzente em parte incer-
ta do Brazil, tendo sido decla-

rado em earadoria definitiva 
para partilha dos seus boas; 
e sua filha Rosa de Macedo 
Amorim. solteira, maior, em. 
bas lavradeiras, residentee na 
mesma fregaesia de Remelhe, 
contra o Digno A gente do Mi-
nistério Público e os Interes-
soados Incertos, corrém éditos 
de trinta dias, citando todos e 
quaisquer interessados incer-
tos para no prazo de vinte 
dias contestarem, querendo, a 
referida acção em que o autor 
pede que seja anulado parcial• 
mente o registo de naecimen. 
te da segunda ré Rosa de Ma. 
cedo Amorim, na Conserva* 
tória de Registo Civil, no seu• 
tido de aquela Rosa ser decla-
rada apenas filha da primeira 
ré Ana Gomes de Macedo, fi-
cando isso a constar do regi 
gasto e este anulado e rectifi-
cado na partia em qae zele se 
diz ser essa Rosa lambem fi-
lha do anzente Manuel José da 
Costa Amorim, sob pena de 
se prosseguir nos demais ter-
mos da acção com as conse-
quencias legais da falta de 
oposição. 

Barcelos, vinte e oco dei 
Março de mil neveceiatos e 
quarenta e nove. 
0 Juta de Direito: 

José Avelino Moreira 
0 Chata da seguada seeClo 

Buripsdes Cieazar de grito 

LAGOLINE 
-ODICO 

TIRU DE MUI 
A õfl5E DE ObEO 

Asnntio coar 36 linbse 9%blisads em 
.0 B•RCEL6YSE. do Q—á-949- 
CBMARCA Dd BARCELOS 

Secretaria Judicial 

ANUNC10 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

2.a publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que por éste Juizo, e 
terceira secção, aos autos de 
eseciaÇAo s a m á r ia proposta 
por Maria Angelina Càadida 
de Matos, viuva, proprietária, 
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Vende, compra e troca Jotas—Ouro—» 
Prata o Relógios. Cone Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos coro absoluta garantia 
deste, CASA 

Consertos feitas na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A n, « T IS 3 0 T » e « j A Zs 

Maxima Seriedade e Boneirttdade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 

CASA DAS 31OBILIA S 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM CW ICIN A ) 

Esta casa exècuta qualquer @apeei@ de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance d@ tóàas as bótaas. 
Sortido completo em carpetes., tapotess 

® pssssadeirasit 
Avenidas. " r. Oliveira Malazat.r, 38 

B A R C E L O S 

• q•,oDur 

r 
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clã 

PISTA OENTIFRICA LATUM 
(Feita à base de Eucalipto) 

Refresca a b6sa— Fortifica as 

gengivas — Branqueia os 
dentes— Purifica o halito. 

SABONETE L A T 0 K Y N 
Unico ó Base de Oleo de Eucalipto 

Puro, Neutro a Perfumado 

O MELHOR PARA A PELE 

venda nau bbam Casa®. 

GABA CUNHA 
of ícána de ValÇado 

nr U LUIZ .r i r , ► 
Av. 1:>r. 411veira ffialazar, 39-113aroelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem com consertem calçado, som consultar a 
qualidade º preços desta CASA, por ser a unira que vos 
oferece vantagens as solidez a em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

1"ão oonºlanda: é junto A PenmfLo Arsiantem. 

SNI1t8. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

TÃNANSMONTANo 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREÇO POR SACO 95900 

MISTO N.` 2 e 4 

TODOS OS ADUBOS QUIMICO-ORGANICOS 
DA MARCA 

ADUBOS PARA COBERTURA: 
NITRO CAL AMONIO 

MISTO 9-6-7 

Repre8entantes nesta cidade 

DR0G'AR1A MODERNA 
1fiºza Infante I>. i3onrique, 54 

da freguesia de Vila Cova, 
contra António Gonçalves Ma-
mo, casado, negociante, da 
freguesia de Carvalhal e José 
Luiz Fernandes Costa, casado, 
lavrador. da freguesia de Vi-
lar do Monte, correm èditos 
de vinte dias, contados da se-
gunda e ultima publicaçã3 
déste anuncio, citando os cre-
dores desconhecidos daqueles 
oxecutados, para no prazo do 

dez dias, posteriores ao dos 
éditos. virem ii dita exsenção 
deduzir os seus direitos. 

Barcelos, 11 de Março de 
1949-
0 Chefe da 3." seeç-ao 

Julio Cocar Peroira Mendes Laraojeiro 
Verifiquei 
0 Juiz de himito substituto, 

tio, çalo d'Araujo 
0 Solicitador: 

Armiado Miranda 

LOJA DE SOLA E CA-
BEDAIS E OFI}-INA 

DE CALÇADO 
Da Francisco Alves da Costa 

Rua da Estrada, n! 51 
BARCELOS 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietario deita acreditada 

Rotograta, previne os Clientes a o 
publico de que tira fotografias a to-
da a hora, porque possue a maio 
perfeita e modorna aparelhagem 
fotografem. 

0raades descontee aos maoctb3a 
que desejem fotografias para as 
guias militares. 

DIVERTIMENTOS 
Tojos os domingos de tar-

de, no quintal do Gica, em 
Barcelinhos, há frango á ma-
lha e á seta-promovidos pelo 
Grupo de 20 Amigos cAlcai-
des de Farias. 

Peite só coca 

ODIC•O 

i'eiade-8e 
Armozem para garagem, 

com -60 m& tros de compri-
mento e 6,50 de largura, com 
fossa. 
Falar no Campo 28 de 

Maio, casa n.° 38— Barcelos. 

A'S AUTORIDADES 
Zacarias Vasconcelos Cor-

reia e sua Esposa, de Gale-
gos S. Martinho, vém por 
este meio, avisar as dignas 
Autoridades de que se spa-
recerem mortos ou fsridoe, 
aó ao podem queixar de An-
tonio Barbosa vilas Boas, 
Jesé de Abreu Morgado a 
João Esteves Duarte Coelho, 
da mesma freguesia, por 
que já os tem ameaçado s 
Insultado. 
Ai fica o aviso para os de-

vido ºfeitor. 
Galegos S. Martinho, 30 

de Março de 1949. 
Zacarias de Veseoacelos Correia 

ENGENHO DE FERRO 
Vende-se um, de buchas. 

E' bom. Falar com Joaquim, 
Marchaste, lagar do Rafado, 
LIJu. 

CARPINTARIA E 
MARCENAR14 

Amadeu dos Santos 
Persira, coar oficina de 
Carpintaria e Marcena-
ria, que se encontra-
va instalada na ca• 
sa com os numeros 28 
e 29 do Campo 5 de 
Outubro, participa aos 
seus amigos e fregueses 
de que mudou para o 
Campo 28 de Mato, des-
ta cidade. 
Espera continuar a 

receber as prezadas or-
dens dos seus fregueses, 
que serdo rigorosaemen-
se cumpridas, corno até 
d data. 

MATO—VENDE-SE 
Em L;jó, proximo do Mos-

queiro, vendem-se 11 a 13 
carros de mato, molar, bom. 
Para mais informsçóes, fa. 

lar com o Sor. Conatantino 
Maciel, de Lijó. 

EM RARCELINHOS 
Lugar do Areal, vende-aa 

uma casa torro, ou alugam-
-se os baixos, com mercea. 
ria e vinho@. 
Informa esta redacção. 

v til ,1% O E-t3 U 
Um automovel marca Opel 

Pirolito. modelo de 1936. Bem 
calçado, pintado de novo, mo• 
tor rec ificado, com pistõas e 
reparação geral. Motivo de 
partilhas. meço de ocasião. 

Falar em Balugães. com 
Antonio da Cunha Mesquita. 

46500$00 
Emprestam-se por letra. 
Esta Redacção ioforma. 

EM FARIA 
Arrenda-se uma bsm mon-

tada Moagem, com 4 casais 
de mós. 
Sendo duas hidraulicas e 

duas motorisadas. 
Para mais iaformações, fa-

lar com o Snr. Jasarno Fi-
gueiredo, em Vilar de Figos. 

Em Abade do Noiva, lu-
gar do Pinheiro, uma casa 
turra a junto terreno de la-

1 vradio, com ramadas avi-
nhadas e proximo deste, uma 
bouça. 
laformação em Abade do 

Noiva. Quinta do Castelo, em 
Barcelos, Rua Bar jona de 
Freitas, 53. 

Quinta do Sol 
Deseja-ae caseiro para es-

ta Quinta, que está situada 
na freguesia de Fornelcs, 
dºsts concelho. 
Informações, na mesma 

Quinta. 

VENDE-SE 
Urna lagareta, dois pipos 

e uma dorna, tudo em bom 
estado. 
Quem pretender, pode di-

rigir-se ao Snr. Francisco 
Alves da Costa, Rua da Et-
Irada, 51. 

Pinote #o coliz 
hnoo luE ODICO 
A'S AUTORIDADES 
Joaé Martins Fernandeº, 

da freguesia de Roriz, deste 
concelho, vem fizer publico 
de que se aparºser morto ou 
ferido, só se pode queixar 
de Manuel Faria Machado, 
seu antigo senhorio, que já 
o tem ameaçado e agrediao 
como o provou na Policia. 

Porisso, aí fica o aviso pa-
ra os devidos efeitos. 

Roria, 17 de Março de 
1949. 

• CANDIDO DIAS, L.DA • r 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 

< -  
os países, ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Rua das Florear, ZZ82 

Moedas antigas otiw s prata para colecções 

` Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
•t Ordena de b61sa 

w nwrr •wEwr•wws•wrtrrrwwwr•.w,►•rr••rrrw 

MEIO-Jgrícola Cavado, Leda 
13 ,A. ]Et CJ 1•: i. O S — Telefone t3a•27 

t Estação de Serviço s Ofleinas da Esplanada 
REPARAÇÕES: — de todas as marcas d.# camions 

e automoveiu; de motores e máquinae agrieolae e todo 
o serviço de cerralharia. 

VENDA — Acessórios, rolamentos, discos para em-
braingrm, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctricos; Gasolina, oleos, pneus, recauchutagem, ate. 

Lavagem, lubrificação e parafiasçQo. 

iE.rt•A.Aa.n M~ a.i KA MM.. •. 

HUSQVARNA 
•Yw•.••r•a•a•• 

7 anona nos 

m o r o a d o a 

mland1aias. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <I3lasgvarna» 8 ter a certeza de comprar qua. 
lidado; comprar aflusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar aHnsgvar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria cueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiecutivelments 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unira que borda automáticamente com ser pre-
ciso a aplicação de chapa. <I -Iusgvarnas presta assisten-
eia técnica gratuitamente. <Uangvarnas tem o maio 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L•dat_13ARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «" usgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda ,a asaistencia técnica. 

Compaultta de segut-oa 
e•01V•1•1V•• 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS. POR AVENÇA 

Agêneista a Poeto de Socorros em Bareelou 

AVENIDA DR. OLIVEIRA ' SALAZAR-55 


